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Introdução

O ano de 2016 foi um ano especialmente gratificante para a Fundação Cultursintra, tendo sido atingido o 

impressionante número 644.930 visitantes da Quinta da Regaleira, o que representou um crescimento de 

32,05% relativamente ao ano anterior.

Este indicador traduz o esforço desenvolvido pela Fundação na valorização do património histórico, cul-

tural e natural que se encontra sob sua gestão, bem como na promoção de atividades diversificadas que 

cativem o interesse de todos aqueles que apreciem a fruição de iniciativas culturais num espaço único e 

de excelência.

Reflexo deste sucesso foi o 1º lugar obtido pela Quinta da Regaleira na lista dos 10 principais pontos de 

interesse em Portugal elaborada pelo sítio da internet Tripadvisor. Esta classificação, atribuída pelos visi-

tantes, colocou a Regaleira à frente de outros monumentos nacionais como o Mosteiro dos Jerónimos, o 

Parque e Palácio da Pena, locais igualmente emblemáticos do nosso País.

Mas 2016 foi também um ano de grandes desafios para a Fundação Cultursintra no plano interno. O 

acompanhamento mais próximo da atividade desenvolvida nos Serviços pelo Conselho Diretivo permitiu o 

aprimoramento da comunicação interna, criando um dinamismo que imprimiu maior eficácia no funciona-

mento. Associado a este fator, a clarificação dos mecanismos administrativos, nomeadamente a tipificação 

dos documentos internos e o seu fluxo de tramitação, contribuíram igualmente para uma maior rapidez no 

processo decisório e asseguraram uma maior eficiência procedimental, não obstante a reduzida dimensão 

da estrutura.

Também neste plano interno, é de realçar a implementação dos procedimentos de contratação pública e 

de transparência, imperativos legais, que deram os seus primeiros passos no primeiro trimestre do ano.

Todos estes aspetos contribuíram de forma decisiva para os resultados financeiros obtidos. Pela primeira 

vez, os resultados financeiros do exercício ultrapassaram a marca do milhão de euros, quase atingindo 

os dois milhões, traduzindo um crescimento de 88,45% e superando largamente o crescimento de 8,07% 

verificado no ano anterior.

Naturalmente encorajadores, estes dados conferem uma especial segurança para os desafios que se 

colocam para o futuro.

Sintra, 30 de março de 2017

O Conselho Diretivo,

Basílio Horta
PRESIDENTE
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Luis Patrício
VOGAL

Pedro Ventura
VOGAL
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1. Receita

A receita ascendeu no ano de 2016 a um montante 

global de 3.338.161,23 ! traduzindo um crescimen-

to de 26,27%, percentil em linha com o crescimento 

verificado no ano anterior. Em termos absolutos, o 

crescimento foi de 694.441,81 ! em relação ao ano 

de 2015. Como se verificará mais adiante, a ven-

da de ingressos na Quinta da Regaleira tem uma    

representatividade esmagadora na composição 

das receitas da Fundação. 

1.1. Vendas em Loja

As vendas em loja verificaram um crescimento de 

quase 11%, após três anos seguidos de quebra. 

Embora esta variação positiva seja percentual-

mente relevante, em termos materiais as vendas 

em loja – num total de 11.49400 ! – têm um peso 

extremamente reduzido na estrutura de receitas 

da Fundação. Tal situação resulta essencialmente 

de um número e uma variedade muito reduzida 

de produtos de merchandising, de entre os quais 

não constam tipologias de produtos habitualmente       

associados à visitação de pontos de interesse 

histórico-cultural e turístico. Outra contingência que 

tem impacto sobre a prestação da Loja da Quinta 

da Regaleira são as suas instalações, que se en-

contram consideravelmente degradadas e não dis-

põem de condições expositivas adequadas.

Análise Económico-financeira
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1.2. Venda de ingressos 

A receita referente à venda de ingressos ascendeu 

a um total de 3.210.165,30 ! no ano de 2016, valor 

que representou um crescimento de 32,43% relati-

vamente ao ano anterior. Este crescimento encon-

tra-se em linha com o verificado no ano anterior, 

refletindo o aumento registado no número de visi-

tantes da Quinta.

1.3. Cafetaria

No final do mês de novembro passado foi, final-

mente, solucionada a situação da Cafetaria da 

Quinta da Regaleira. Objeto de concessão entre 

1 de outubro de 2012 e 30 de setembro de 2015, 

no dia 1 de dezembro de 2016 e após autorização 

concedida pelo Município de Sintra, entrou em 

vigor um contrato de subarrendamento para o es-

paço da Cafetaria, o qual se prolongará pelo prazo 

de 5 anos, não renovável. No âmbito desta nova 

figura, procedeu-se também a uma atualização 

do preço da cedência com um acréscimo de 35% 

no valor mensal. Durante a totalidade do período 

de vigência deste contrato de subarrendamento, 

a receita relacionada com este espaço montará a 

189.000,00 !.

6
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2. Despesa

No ano de 2016 a despesa ascendeu a um total 

de 1.564.785,24 !, consubstanciando uma redução 

de 2,86% relativamente ao ano anterior. Em termos 

absolutos e fruto da sua racionalização, a despesa 

foi reduzida em 46.076,81 ! relativamente ao ano 

de 2015. Conforme se verá a seguir, a sua princi-

pal componente reporta-se aos custos associados 

a fornecimentos e serviços Externos. De referir que 

o valor da despesa encontra-se claramente de-

sajustado da realidade operacional da Fundação. 

Por um lado, o número de trabalhadores existentes 

é claramente insuficiente para fazer face não só 

aos níveis de visitação, no que diz respeito à sua 

manutenção, como do muito alargado horário de 

funcionamento, no que diz respeito ao atendimento 

ao público, bem como relativamente à necessidade 

de realização de intervenções de conservação e 

restauro no Património. Tal situação é constatada 

quando verificamos que, em 2016, o valor dos re-

sultados ultrapassou o valor da despesa total.

2.1. Fornecimentos e Serviços Externos

Em 2016 verificou-se uma redução em 5,38% 

do valor dos Fornecimentos e Serviços Externos 

(FSE) da Fundação Cultursintra. Este capítulo da 

despesa tem apresentado nos últimos cinco anos 

variação muito irregular, ora positiva ora negativa, 

conforme se constata no gráfico. Paralelamente, 

regista-se que os FSE têm tido uma evolução 

muito distinta da evolução da receita, facto pouco 

habitual em qualquer organização uma vez que es-

tes estão, habitualmente, associados à atividade 

operacional. De entre os custos registados nesta 

sede, destacam-se os Serviços Especializados, 

representativos de cerca de metade do valor total.

7
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2.2. Pessoal

As despesas com pessoal registaram uma que-

bra de 17,99%, correspondente a um valor de 

90.377,57 !. Esta redução vem em linha com a 

redução já verificada no exercício de 2015, nesse 

ano de 8,38%. A redução tanto em 2015 como 

em 2016 encontra-se relacionada com a redução        

do número de trabalhadores, seja por cedência a 

outras entidades seja por cessação de contratos, e 

refletem uma das maiores dificuldades da Funda-

ção na sua atividade, já referida em anos anteri-

ores, e relacionada com a sua natureza e o regime 

jurídico que lhe é aplicável, assunto que será abor-

dado mais à frente. 

3. Resultados

Em 2016 os resultados líquidos do exercício atingi-

ram um valor record de 1.773.375,99 !, repre-

sentando um crescimento de 88,45%, mais que 

duplicando a taxa de crescimento já verificada de 

2014 para 2015. Com estes resultados, a Fundação 

Cultursintra atinge um valor de resultados acumu-

lados nos últimos 5 anos de montante superior a 4 

milhões de euros, conferindo-lhe uma estabilidade 

e conforto financeiros que lhe permitirão fazer face 

aos desafios que tem pela frente, nomeadamente 

quanto à necessária reabilitação do Património que 

se lhe encontra confiado bem como a continuação 

da promoção da Cultura no Município de Sintra.
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4. Apoio à gestão

Durante o ano foram implementadas novas ferra-

mentas administrativas que permitiram assegurar 

um apoio mais eficaz e eficiente à gestão, atinen-

tes também ao cumprimento das obrigações legais 

aplicáveis à Fundação. Assim, foram introduzidas 

regras quanto ao suporte e tramitação dos pro-

cessos decisórios a serem sujeitos ao Conselho 

Diretivo, órgão de gestão, com especial incidência 

naqueles que têm associada a realização de despe-

sa ou a assunção de obrigações perante terceiros. 

Este aspeto exigiu um esforço especial, dada a não 

transversionalidade nos Serviços deste tipo de pro-

cedimentos em suporte material e uma excessiva 

horizontalização da estrutura funcional da Funda-

ção. Igualmente importante foi a implementação 

dos procedimentos de contratação pública quanto 

à realização de despesa, a qual resulta de um im-

perativo legal, processo laborioso dada a ausência 

de formação dos trabalhadores neste campo. Para-

lelamente à implementação da contratação pública 

e na sua sequência, foram também promovidas as 

respetivas publicitações no portal Base.Gov, asse-

gurando o rigor e a transparência inerentes à boa 

governança da Fundação.

5. Recursos Humanos

A alteração da Lei-Quadro das Fundações em 

2012 introduziu alterações substanciais ao contex-

to legal aplicável à Fundação Cultursintra e funda-

ções análogas ao submete-las ao regime jurídico 

do contrato de trabalho em funções públicas sem, 

por omissão legal, prever ou acautelar a transição 

dos trabalhadores com vínculos pré-existentes. Tal 

tem representado uma limitação à substituição dos 

trabalhadores que cessaram funções bem como 

a admissão de novos até que estejam adequadas 

as ferramentas de gestão de recursos humanos. 

Visando ultrapassar esta situação, a Fundação 

recorreu ao apoio do INA – Direção Geral da Quali-

ficação dos Trabalhadores em Funções Públicas, 

encontrando-se a conclusão dos trabalhos depen-

dentes da alteração estatutária deliberada pelos 

órgãos da Fundação e do Município durante o ano 

de 2016.

Em termos de gestão de recursos humanos não 

há muito a assinalar relativamente ao ano de 

2016, tendo o número de trabalhadores se man-

tido estável. Anota-se, contudo; que se continuou 

a verificar a cedência por interesse público de uma                    

trabalhadora a entidade externa; que se verificou 

uma rescisão de contrato por iniciativa de traba-

lhador, e que se registou a instauração de um pro-

cedimento disciplinar com aplicação de pena, en-

tretanto já cumprida aquando da elaboração deste 

relatório.

O Conselho Diretivo aprovou, em Dezembro, um 

conjunto de normas internas sobre fardamento e 

equipamentos de proteção individual (EPI’s) obje-

tivadas na promoção da segurança e a saúde na 

utilização de Equipamentos de Proteção Individual, 

estabelecendo igualmente um quadro de referência 

na utilização de vestuário de trabalho, disciplinado 

a sua aquisição, distribuição, utilização, duração e 

manutenção. Pretendeu-se, pois, dar cumprimento 

à legislação em vigor, e a criar uma imagem corpo-

rativa que será implementada no primeiro semestre 

de 2017, com o fornecimento de fardamento aos 

trabalhadores e colaboradores da Fundação.

A existência de condições adequadas de segu-

rança, higiene e saúde no trabalho constituem um 

requisito essencial para que os trabalhadores se 

sintam bem na organização, fomentando também a 

9
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criação de espírito de equipa. Tais situações terão, 

necessariamente, um reflexo positivo no seu de-

sempenho profissional, assumindo o vestuário de 

trabalho não só um papel de relevo na proteção do 

trabalhador mas também garantindo a sua integri-

dade física e saúde no desempenho das suas fun-

ções. Para além de tal, o vestuário permitirá igual-

mente uma clara identificação do trabalhador como 

elemento integrante da organização, fomentando a 

confiança dos visitantes na atuação dos Serviços.

6. Perspetivas futuras

Embora durante o ano de 2016 já tenha sido rea-

lizado algum trabalho no campo das verificações 

de inventário físicos, contabilísticos e de stocks da 

Fundação Cultursintra, importa dar-lhes seguimen-

to futuro, tendo em vista obter uma maior fiabilidade 

dos registos informativos da gestão. Nomeada-

mente, afigura-se recomendável a realização de 

abates de equipamentos administrativos que, pela 

sua obsolescência e/ou estado de degradação, já 

não têm ou não são suscetíveis de uso. A sua elimi-

nação, em total respeito pelas regras ambientais, 

permitirá também uma reafectação de espaços de 

armazenamento disponíveis, atentas as limitações 

neste campo existentes no interior da Quinta da 

Regaleira e seu edificado.

Também para o próximo ano importa continuar a 

rever a situação da gestão dos recursos humanos 

da Fundação, tendo em vista não só o preenchi-

mento dos postos de trabalho manifestamente ne-

cessários para assegurar o normal funcionamento 

da Quinta da Regaleira, mas também para atingir 

estabilidade na sua gestão. Ainda no campo dos 

recursos humanos, é de referir que no próximo ano 

irá começar a ser implementado um plano de for-

mação para os Trabalhadores. Este plano, já em 

fase final de preparação, contempla a formação 

em áreas especialmente relevantes para a opera-

ção da Quinta da Regaleira, como seja a área de 

primeiros socorros e apoio aos visitantes.

Igualmente importante será a conclusão do pro-

cesso de revisão dos Estatutos, o qual se encontra 

desde o final de outubro passado em apreciação 

na Secretaria Geral da Presidência do Conselho 

de Ministros. Esta finalização dotará a Fundação 

de uma estrutura funcional com maior capacidade 

operativa e irá contribuir para a melhor gestão dos 

recursos humanos, acima já referida.

Considerando que a Fundação se encontrará obri-

gada, a partir de 2018, a aplicar o SCN-AP, será ne-

cessário no futuro próximo iniciar a sua implemen-

tação, assegurando a transição do atual regime do 

ESNL – Entidades do Setor Não Lucrativo.

7. Eventos subsequentes

Não há a registar quaisquer factos, informações ou 

dados relevantes a considerar relacionados com o 

exercício de 2016 que não sejam objeto de referên-

cia neste documento.
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Análise das Atividades

1. Públicos

1.1. Visitação da Quinta da Regaleira 

O número de visitantes da Quinta da Regaleira 

registado em 2016 cifrou-se em 644.930 traduzin-

do um crescimento absoluto de 160.215 entradas 

relativamente ao ano anterior, e representando um 

crescimento percentual de 33,05%. Estes dados 

permitem confirmar a tendência de muito elevado 

crescimento verificada especialmente a partir de 

2014, a qual não pode ser dissociada do impres-

sionante crescimento de visitação turística que o 

nosso País e, em especial, Sintra tem verificado.

12
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Quanto à tipologia, continua a verificar-se a es-

magadora preferência dos visitantes pela realiza-

ção de visitas autoguiadas, tendo inclusivamente 

sido registado um decréscimo com o valor de 

3.068 no número de visitas guiadas durante o ano 

de 2016. Contudo, tal diminuição é facilmente ex-

plicável por duas ordens de razões: por um lado o 

efetivo de Guias da Fundação, já de si reduzido a 

três, sofreu uma quebra de um elemento durante o 

primeiro semestre do ano, sendo extrapolável que, 

tal não se tendo verificado, teríamos assistido a um 

crescimento das visitas guiadas; por outro, importa 

conferir maior divulgação a este tipo qualificado 

de visitas, dando-lhe maior visibilidade nos canais 

informativos da visitação e ajustando os procedi-

mentos internos de marcação para que os mesmos 

assegurem uma maior eficiência na sua programa-

ção.

À semelhança dos anos anteriores, continua a veri-

ficar-se sazonalidade nas visitas à Quinta da Rega-

leira, com picos nos meses de verão. Em agosto, 

esse número ultrapassou mesmo os 100.000 visi-

tantes, com um crescimento de 32,90% relativa-

mente ao mês homólogo de 2015.

Aliás, com a exceção dos meses de maio, junho e 
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SAZONALIDADE DA VISITA

novembro, em todos os restantes meses do ano 

se assistiu a um crescimento superior a 30% nos 

visitantes, tendo mesmo sido ultrapassado os 50% 

quanto ao crescimento verificado nos meses de 

março, agosto e setembro. Contudo, o mês em que 

se verificou maior crescimento no número de visi-

tantes foi em outubro, com uma taxa de 65,01%.



FUNDAÇÃO CULTURSINTRA FP !  QUINTA DA REGALEIRA

Documentos de Prestação de Contas 2016

1.2. Página Internet

A página da Fundação Cultursintra / Quinta da Re-

galeira na internet foi objeto de um total de 283.155 

consultas, havendo a registar um total de 1.223.361 

visualizações de páginas. Estes números traduzem 

uma ligeira redução relativamente aos do ano tran-

sato mas permitem comprovar a sua estabilidade. 

De referir, neste campo, que o uso das tradicionais 

páginas na internet têm vindo a ser largamente su-

plantadas por presenças digitais distintas, nome-

adamente as nas redes sociais.

Sinónimo deste trend é a origem das consultas do 

sítio na internet – embora a proporção entre visi-

tas com origem em Portugal e no estrangeiro se 

mostre estável quando comparada com anos ante-

riores, registou-se um aumento do número de con-

sultas nacionais e uma diminuição do número de 

consultas estrangeiras.

Contudo, e sem prejuízo do referido, uma vez que 

a organização e grafismo da página na internet 

apresentavam já relevante antiguidade, no final de 

2016 encontravam-se já preparados novos conteú-

dos, os quais aguardavam a implementação das 

novas regras de visita da Quinta da Regaleira e irão 

ser disponibilizados ao público durante o primeiro 

quadrimestre de 2017, visando tornar mais apela-

tivo e funcional este canal de apoio à divulgação da 

Quinta da Regaleira e dos seus serviços.
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1.3. Redes Sociais

Ao longo dos últimos anos, a presença da Quinta 

da Regaleira nas redes sociais tem-se limitado ao 

Facebook, a rede com maior expressão tanto em 

Portugal como no estrangeiro. 

Contudo, a realidade destes novos meios de inte-

ração e divulgação social tem evoluído de forma 

muito dinâmica realçando-se o relevante cresci-

mento de duas redes em especial – o Twitter e o 

Instagram. Desta forma e sem prejuízo da inexis-

tência de recursos próprios que permitam, pre-

sentemente, assegurar interação com os utiliza-

dores destas plataformas, foi assegurado o registo 

da Quinta da Regaleira nestas duas plataformas, 

evitando registo da designação por terceiros e as 

consequências que tal situação traria.

15
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2. Atividades de Manutenção e 

2.1. Palácio

Considerando o avançado estado de degradação 

apresentado pela exposição dedicada a Luigi Ma-

nini, os pisos superiores do Palácio foram encerra-

dos no dia 1 de novembro, tendo em vista a rea-

lização dos trabalhos para a sua desmontagem. 

Dado o alargado período durante o qual a referida 

exposição temporária esteve em exibição, e tendo 

em conta que a Quinta da Regaleira é classificada 

como Monumento Nacional ao abrigo do nº 7 do 

art.15º da Lei nº 107/2001 de setembro, a realiza-

ção dos trabalhos foi programada e acompanhada 

em articulação com uma equipa de Conservadores 

Restauradores tendo em vista não só minorar, do 

16

Conservação

ponto de vista da salvaguarda preventiva, o im-

pacto das desmontagens nas madeiras, pinturas 

e estrutura do palácio, mas também realizar uma 

aferição do estado de conservação das salas, jane-

las e coberturas. Os trabalhos de desmontagem 

prolongaram-se pelo início de 2017 e serão objeto 

de relatório autónomo a realizar pela equipa de 

Conservadores Restauradores. Após finalização 

do processo de avaliação do estado de conserva-

ção dos pisos superiores do Palácio será possível 

definir as medidas a adotar e projetar as interven-

ções de conservação e restauro necessárias à sal-

vaguarda deste património.
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Por forma a ilustrar o estado de conservação dos pisos superiores, seguem-se alguns pormenores que 

enquadram as situações identificadas.

Foto superior:

Imagem do interior da Sala Lusíada ilustrativa da degradação, 

por via de infiltração de águas, da superfície parietal e a consequente 

degradação das suas pinturas murais.

Foto inferior:

Pormenor do estado de degradação da passadeira na escadaria 

de acesso ao piso superior do palácio, por onde circulavam todos os 

visitantes do Palácio.

Apesar de realizada na penumbra, a visita à ex-

posição temporária Luigi Manni deixava já antever 

a existência de problemas nas superfícies parietais. 

As suas estruturas de suporte encerravam acessos 

a varandas e janelas impedindo assim uma correta 

limpeza e manutenção. 
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Paralelamente, assistia-se a um esvaziamento 

do conteúdo expositivo, dada a degradação das 

peças, nomeadamente a correspondente à sala 

do Risco e à Sala de exposição de mobiliário, em 

que a dificuldade de acesso ao interior das vitrines 

impedia uma correta manutenção de conservação 

preventiva dos móveis.

Foto superior:

Imagem do interior da Sala do Risco.

Foto inferior:

Imagem de mesa de Apoio pertença de Carvalho Monteiro ilustrativa 

do pó que se acumulava no interior da vitrine em cima do móvel.
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Foto superior:

Imagem dos suportes expositivos, no segundo piso do palácio, 

ilustrativa do estado de degradação dos móveis embutidos e do pó 

que se acumulava nos painéis de pano preto que revestiam todas 

as superfícies parietais das salas.

Foto inferior:

Promenor da superfície parietal que ligava quartos no segundo 

piso do palácio.

19
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2.2. Casa da Renascença

Tendo como função acolher a principal parte dos 

serviços administrativos da Fundação, a Casa da 

Renascença carece, há já alguns anos, de uma in-

tervenção mais aprofundada que corrija a degrada-

ção e humidades nas paredes e tetos, reflexo de 

infiltrações verificadas nas suas coberturas. Sem 

prejuízo de tal intervenção futura, foram realiza-

dos alguns trabalhos tendo em vista a melhoria 

20

das condições de trabalho no seu interior. Assim, 

foi desmontada uma estrutura em madeira que di-

vidia uma sala por se encontrar insalubre e afetar 

as condições de saúde dos colaboradores que têm 

naquele espaço o seu posto de trabalho. Foram ain-

da perspetivadas, para o primeiro trimestre de 2017, 

obras de conservação nos telhados, com remoção 

de espécies infestantes e limpeza de algerozes.

Imagens ilustrativas da estrutura que dividia espaços de trabalho.
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2.3. Vacaria e Cavalariças

No verão de 2016, a queda de uma árvore sobre as 

antigas instalações da Bilheteira tornou aquela es-

trutura, de natureza provisória e que já apresenta-

va sinais de avançada degradação, definitivamente  

inoperacional. Por essa razão, a Bilheteira transi-

tou para o espaço da Vacaria e Cavalariças, pas-

sando este local a centralizar todas as operações 

de vendas de ingressos na Quinta da Regaleira. 

Na realidade, aquele espaço já se encontrava afeto 

a esta função embora a sua abertura ao público 

tivesse carácter irregular. Contudo, este espaço, 

estando dotado das necessárias infraestruturas, ai-

nda não dispõe de todas as condições adequadas, 
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pelo que está em curso uma intervenção que per-

mita melhores condições de trabalho e de conforto 

do público aquando da sua chegada à Quinta da 

Regaleira. Este espaço ficará dotado de 4 postos 

de venda, devidamente guarnecidos de condições 

adequadas à receção da quantidade de público 

verificado e previsível.

Paralelamente, e tendo em atenção o crescimento 

de número de visitantes, procedeu-se à aquisição 

de postes para gestão de filas, de forma a organi-

zar o público que nos procura e permitindo geri-lo 

de forma mais eficiente nos picos de visitação.
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2.4. Estufa

Tendo sido realizada anteriormente uma obra de 

recuperação da cobertura envidraçada da Estufa, 

esta estrutura apresenta sinais de necessidade de 

intervenção de manutenção. Não obstante, foram 

assegurados os trabalhos de limpeza, nomeada-

mente de matéria vegetal, da superfície vidrada.

Com o início do inverno, verificou-se também um 

relevante agravamento das infiltrações no terraço 

da Casa das Sementes, contígua à Estufa com a 

consequente degradação de alguns equipamentos 

que se encontram guardados neste espaço. Ainda 

em 2016 e no que se reporta a este espaço, proce-

deu-se à limpeza do piso inferior à cota de soleira, 

onde se encontra instalada a caldeira para clima-

tização da Estufa.

22

Foto inferior: 

Pormenor das infiltrações no  teto da casa das sementes (2016)
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2.5. Jardins

Durante o inverno de 2016 foram realizados alguns 

trabalhos urgentes nos Jardins tendo em vista a 

criação de condições de segurança adequadas 

ao acolhimento dos visitantes e a manutenção 

das espécies arbóreas, procedeu-se a uma lim-

peza das espécies infestantes que decorreu du-

rante duas semanas, fora do horário de abertura 

ao público, em todos os quatro hectares e meio da 

Quinta da Regaleira. Paralelamente, procedeu-se 

a intervenções de arboricultura urbana urgente em 

exemplares arbóreos nos jardins da Quinta da Re-
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galeira. Esta intervenção ocorreu em duas fases, 

uma primeira, centrada na remoção de árvores já 

mortas e em risco de queda, e outra em podas de 

limpeza e alívio de carga.

Ainda no que se reporta aos Jardins, de referir que 

se encontra em elaboração um relatório técnico 

de diagnóstico e avaliação do potencial risco de 

ruptura de dois exemplares arbóreos presentes na 

Quinta da Regaleira: um exemplar Castanea Sativa 

e um outro exemplar Platanus Acerifólia.



FUNDAÇÃO CULTURSINTRA FP !  QUINTA DA REGALEIRA

Documentos de Prestação de Contas 2016

2.6. Espaços Exteriores

Foram realizados alguns trabalhos de manutenção 

dos caminhos nos Jardins da Quinta da Regaleira 

tendo em vista a criação de condições de seguran-

ça adequadas ao acolhimento dos visitantes. Estas 

intervenções permitiram também a recuperação da 

degradação causada pelas chuvas intensas verifi-

cadas nos últimos meses de 2016, tendo os traba-

lhos sido executados de forma a minorar o seu im-

pacto na visitação da Quinta pelo público.
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Foram também iniciados em 2016 os trabalhos 

de remoção de lixos, entulhos e matérias verdes 

acumulados nalgumas zonas da Quinta. Embora 

a maioria estivesse concentrado em zonas excluí-

das do circuito de visitação existiam lixos em zonas    

abertas ao público. Estes espaços apresentavam-

se como pouco cuidados, dado terem servido como 

depósito de estruturas usadas e as estruturas de-

positadas não apresentavam qualquer tipo de va-

lia, conforme ilustrado pelas imagens abaixo.
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Jardim traseiro, acesso lateral e terraço do edifício das antigas cavalariças, actual bilheteira.
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Foto 1: Estrutura de palco no Lago da Gruta do Labirinto, em que é 

patente o apodrecimento da madeira.

Foto 2: Caixa de compostagem no antigo Jardim de Cheiros, que pela 

sua localização era visível do caminho e nunca foi usado para o fim que 

o originou, apresentando sinais inequívocos de degradação.

Foto 3: Imagem de portões que caíram em desuso aquando da de-

cisão de abertura da quinta à circulação autoguiada. Estas estruturas 

apresentavam um elevado estado de degradação conforme ilustra a 

imagem.

26
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Foto à direita: 

Várias estruturas depositadas no Patamar do Ténis.

2.7. Patamar do Ténis

Paralelamente aos trabalhos já referidos, no Pata-

mar do Ténis procedeu-se também à retirada dos 

inúmeros objetos utilizados em iniciativas culturais 

levadas a cabo em anos anteriores. Para além do 

impacto visual que esses objectos constituiam, al-

guns deles consubstanciavam já um risco de se-

gurança, tendo-se procedido à sua total remoção. 

Desta forma o espaço encontra-se neste momento 

completamente desfrutável pelos visitantes e dis-

ponível para a realização de quaisquer atividades 

que nele se pretendam vir a realizar.

27
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2.8. Outros espaços

Destacando-se pela sua importância na vida e     

operação da Regaleira, o complexo de nascentes, 

minas e aquedutos foi objeto de limpezas. Este 

complexo é composto por 3 setores distintos – as 

nascentes e minas localizadas no interior da Quinta 

da Regaleira e os Aquedutos do Vale do Anjo e da 

Serra, respetivamente com cerca de 750 metros e 

5.200 metros. A relevância de toda esta infraestru-

tura prende-se com o facto de, autónoma do siste-

ma de abastecimento público, permitir assegurar 

as regas do parque e jardins e o funcionamento 

de todas as instalações sanitárias sem quaisquer 

custos de consumo e de forma ambientalmente 

sustentável.

Tendo presente que o Gatil Municipal se encontra 

inserido no interior da Quinta da Regaleira, foi con-

certado e executado com os Serviços competentes 

da Câmara Municipal de Sintra uma intervenção 

de limpeza e recuperação das estruturas com vista 

a dotar as mesmas de condições de acolhimento 

que, por um lado, passaram a assegurar o bem-

estar animal e, por outro, passaram a ter impacto 

visual muito mais reduzido para o público. No âmbi-

to dessa intervenção, procedeu-se à reposição de 

rebocos nas paredes e à instalação de nova rede. 

De facto, a rede anterior já se encontrava incom-

pleta, permitindo que os animais circulassem pela 

Quinta, situação que gerava algum desconforto do 

público, em especial o frequentador do espaço de 

esplanada da Cafetaria.

28

Foto inferior:

Imagem ilustrativa do estado de degradação da rede do Gatil.
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3. Atividades Culturais – 

3.1. Teatro – Otelo (Byfurcação Teatro) 

Otelo, um general mouro no exército veneziano, 

Desdémona, a sua esposa, o seu fiel Tenente Cás-

sio e  Iago, o seu Alferes, foram os quatro perso-

nagens centrais de um clássico de William Shake-

speare, Othelo, o Mouro de Veneza, escrito por 

volta do ano de 1603, cuja trama nos transportou 

ao longo do ano de 2016 para um cenário de amor, 

ciúme, inveja e traição, demonstrando que os clás-

29

Espetáculos

sicos não passam, definitivamente, de moda, mas 

antes pelo contrário, os seus temas continuam a 

ser tão actuais hoje como o eram no inicio do sé-

culo XVII. 

O espectáculo Otelo, contou ao longo da sua car-

reira, com 20 sessões e um total de 504 especta-

dores. 
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CARREIRA CÉNICA

26 AGO " 8 OUT 2016

Quintas, Sextas e Sábados às 21h30 

Local: Jardim da Oficina das Artes 

Classificação: M/12

FICHA TÉCNICA

Texto: William Shakespeare

Adaptação: Fernando Villas-boas

Encenação: Paulo Cintrão  

Música original: Nuno Cintrão

Imagem: Alex Gozblau

Técnico Som e Luz / Desenho Luz: 

Byfurcação Teatro

Técnico de Som: José Frutuoso

Figurinos e Cenografia: Flávio Tomé 

Assistência de Cenografia e Figurinos: 

Nuno Ferreira e Diana Coelho

Interpretação: Érica Rodrigues, Joana Lobo, 

Mário Abel, Mauro Hermínio, Nuno Ferreira, 

Sérgio Moura Afonso

Produção: Byfurcação Teatro

30
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3.2. Teatro – Os Lusíadas - Viagem 

Um marinheiro intemporal – memória de Vasco da 

Gama, Camões ou de tantos outros marinheiros 

– desagua em Sintra, abrindo a porta para uma 

viagem com transbordo na Ilha dos Amores, metá-

fora de lugar de perfeição a que a Quinta da Rega-

leira tão bem poderia corresponder. Evocação de 

todos os aventureiros que deram novos Mundos 

ao Mundo, Os Lusíadas - Viagem Infinita, resgatou 

das águas paradas da monotonia a que a escola, 

por vezes, a tem sujeito, a obra-prima de Camões. 

Através de uma cenografia imersiva, e de um con-

junto de efeitos cénicos apurados, o espectador, foi 

também ele próprio, um daqueles marinheiros que 

navegaram por mares nunca antes navegados, 

Infinita (Musgo Produção Cultural) 

transportado, por um ambiente cinematográfico, 

para alguns dos mais emblemáticos episódios do 

épico português, numa leitura contemporânea de 

um clássico da literatura universal. 

Os Lusíadas - Viagem Infinita (2ª Temporada), ti-

veram um total de 28 sessões e de 459 especta-

dores. 

CARREIRA CÉNICA

28 AGO " 18 DEZ 2016

Sábados, Domingos e feriados às 18h00

Local: Oficina das Artes

Classificação: M/12



FUNDAÇÃO CULTURSINTRA FP !  QUINTA DA REGALEIRA

Documentos de Prestação de Contas 2016

FICHA TÉCNICA 

“Os Lusíadas – Viagem Infinita” – a partir da obra original de Luís Vaz de Camões

Adaptação: Paulo Campos dos Reis  |  Encenação e dramaturgia: Paulo Campos dos Reis e Ricardo Soares 

Interpretação: Filipe Araújo ou Ricardo Soares  |  Música original: Nuno Cintrão  |  Sonoplastia: Bruno Oliveira  

Fadista: Mara  |  Cenografia e montagem: Paula Hespanha, Manuel Pedro Ferreira Chaves

Direcção de montagem de cenografia: Paula Hespanha  |  Apoio à montagem: Michael Sweeny, Marinel       

Matos, Paulo Gonçalves  |  Figurinos: Nuno Barracas  |  Confecção de figurinos: Carina Galvão

Desenho de Luz: Paulo Campos dos Reis  |  Direcção técnica: Carlos Arroja  |  Operação de som e luz: Fábio 

Ventura ou Pedro Moreira  |  Assistência de montagem técnica: Marco Lopes, Pedro Moreira

Ilustração, fotomontagem e artes finais: Alex Gozblau  |  Fotografia: Nuno Mota, Nuno Gomes

Assessoria de imprensa: Isabel Marques  |  Vídeos promocionais: Ricardo Reis  |  Vozes-off: António Fonseca, 

Cláudia Palma, José Henrique Neto, Patrícia Cairrão, Paulo Campos dos Reis, Ricardo Soares, Suzana Branco  

Gravação Vozes-Off: VBM Records – Luciano Barros e Rui Fingers  |  Assistência de produção: Marco Lopes, 

Susana Monteiro  |  Produção executiva: Fábio Ventura  |  Coordenação de Projecto: Paulo Campos dos Reis, 

Ricardo Soares  |  Produção: MUSGO Produção Cultural

32
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3.3. Teatro Infantil – O Corcunda de 

Quasimodo, um homem coxo e deformado, Claudio 

Frollo, o arquidiácono, e Esmeralda, uma espécie 

de Beleza Suprema, quase celestial, personagem 

pela qual os dois homens se apaixonam, foram os 

ingredientes para mais um clássico da literatura 

levado à cena na Quinta da Regaleira ao longo do 

ano de 2016. Escrito por Victor Hugo, em 1831, o 

texto colocou o espectador perante duas formas de 

amar. Quasimodo que ama Esmeralda de uma for-

ma desinteressada, e Dom Claudio, repleto de de-

sejo, que nutre por Esmeralda uma enorme paixão. 

No entanto, Esmeralda, não corresponde ao amor 

de nenhum dos dois, preferindo amar Febo, um 

oficial da Guarda Real, que apesar de dizer a Es-

meralda que a ama, tem uma noiva e não nutre por 

Esmeralda nenhum tipo de sentimento, a não ser 

desejo. Recriando a paixão trágica de Quasimodo, 

sineiro da catedral, por Esmeralda, a bela cigana, 

num enredo tecido por ciúmes, amores dilacera-

dos, preconceitos, crenças populares e críticas à 

rigidez das instituições eclesiásticas.

O Corcunda de Notre Dame, contou ao longo da 

sua carreira no espaço da Quinta da Regaleira, 

com um número total de 15 sessões e com a par-

ticipação de 1.223 espectadores. 

CARREIRA CÉNICA

26 AGO " 9 OUT 2016

Sextas e Sábados às 16h00

Domingos às 11h00 e às 16h00

Local: Jardim da Oficina das Artes 

Classificação: M/6

Notre Dame (Byfurcação Teatro)
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FICHA TÉCNICA

Texto: Vitor Hugo  

Adaptação de Texto: Paulo Cintrão

Encenação: Flávio Tomé 

 Música original: Flávio Tomé 

Adaptações e Arranjos Musicais: Nuno Cintrão 

Imagem: Alex Gozblau 

Técnico de Som: Byfurcação Teatro 

Figurinos e Cenografia: Flávio Tomé 

 Assistência de Figurinos e Cenografia: 

Nuno Ferreira e Diana Coelho 

Interpretação: Erica Rodrigues, Fábio Ferreira, 

Flávio Tomé, Joana Lobo, José Frutuoso, 

Nuno Ferreira 

Produção: Byfurcação Teatro
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3.4. Teatro Infantil – Aladino

Aladino, um jovem adolescente que se recusa a 

aprender o ofício do pai, que é alfaiate, uma mãe, 

triste e desesperada, que se questiona sobre o que 

correu mal na educação do filho, e uma Lâmpada 

mágica que concede a Aladino três desejos trans-

portaram, os espectadores, desde os mais adultos 

aos mais novos, para um mundo de romance e de 

fantasia, que continua a cativar públicos de todas 

as idades, lembrando-nos a todos que afinal, em 

todos nós existe uma criança ávida por uma história 

bem contada, onde o romance e a fantasia são os 

ingredientes centrais.

Escritor e orientalista francês, Antoine Galland 

(1646-1715), especialista em manuscritos antigos, 

línguas orientais e moedas, e conhecido, sobre-

tudo, por ser o primeiro tradutor europeu de As Mil 

e Uma Noites, publicado em francês entre 1704 e 

1717, é o autor do texto original, Aladim e a Lâm-

pada Maravilhosa. 

Aladino, contou ao longo da sua carreira, no ano 

de 2016, com 15 sessões e a participação de 553 

espectadores.

CARREIRA CÉNICA

29 OUT 2016 " 19 MAR 2017

Sábados às 16h00 e Domingos às 11h00

24, 25, 31 DEZ 2016 e 1 JAN 2017 

não houve apresentação

Local: Auditório da Quinta da Regaleira 

Classificação: M/3

FICHA TÉCNICA

Texto: Antoine Galland  

Adaptação/Encenação: Paulo Cintrão 

Música original: Nuno Cintrão 

Imagem: Alex Gozblau 

Técnico Luz e Som: Byfurcação Teatro

(Byfurcação Teatro)

Figurinos e Cenografia: Flávio Tomé 

Assistência de Figurinos e Cenografia: 

Nuno Ferreira e Diana Coelho 

Interpretação: Byfurcação Teatro

Produção: Byfurcação Teatro
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3.5. Ciclo de Concertos 2016, pelo 

As actividades artísticas e culturais, como a músi-

ca, estimulam o sentido de pertença à comunidade 

e a um mundo globalizado. E por isso, devem    

constituir, por si só, uma prática frequente, cujo ob-

jectivo, para além da sensibilização e fidelização 

de públicos, deve também ser o de procurar es-

tender os seus programas, no sentido de criar pú-

blicos cada vez mais esclarecidos e informados. A 

música, talvez a mais abstracta de todas as artes, 

para além de ser efémera, altera a sua mensagem 

rapidamente, segundo o local, o intérprete, o instru-

mento, etc... 

pianista Raul Pinto

Neste contexto, ao longo do ano de 2016, e de mais 

um Ciclo de Concertos de Piano, pelo pianista Raúl 

Pinto, procurou-se não apenas fomentar a audição 

livre, mas também a atenção dos ouvintes para um 

repertório exigente, que abrangeu para além das 

grandes obras do período romântico, a celebração 

dos 150 anos do nascimento do compositor Éric 

Satie (1866-1925) e, ainda, de um compositor Por-

tuguês: António Fragoso (1897-1918) que, devido 

ao seu falecimento prematuro, ficou no esqueci-

mento. Por fim, de assinalar também, durante o 

ano de 2016, a realização de um recital com obras 
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16 JAN SCHUBERT  Sonata D960

06 FEV ERNESTO NAZARETH  Valsa,Tango Brasileiro

13 FEV CONCERTO DO DIA DOS NAMORADOS

20 FEV ARVO PART  Für Alina

05 MAR LIZST  Feuille d’album 

 (obra dedicada a D. Fernando II)

26 MAR RECITAL DE PÁSCOA

 HAYDN  Últimas sete palavras de Cristo na cruz

09 ABR VIANNA DA MOTTA  Cenas Portuguesas

23 ABR SCHUBERT  Impromptus D930

07 MAI SATIE  Gymnopedies, Gnossiennes 

 (comemoração dos 100 anos do nascimento de Satie)

21 MAI SATIE  Première pensée Rose+Croix 

 (comemoração dos 100 anos do nascimento de Satie)

04 JUN MOZART  Variações

18 JUN SCHUBERT  Impromptus D899

de Vianna da Motta (1868-1948) sintrense que teve 

como mecenas D. Fernando II e que foi herdeiro da 

escola Lisztiana.

Os recitais, cujo local de audição, foi a Sala da 

Renascença do Palácio da Quinta da Regaleira,         

tiveram uma periodicidade quinzenal, com a entra-

da livre, por parte, de todos aqueles que visitaram, 

ao longo do ano de 2016, a Quinta da Regaleira. 

E constituíram, de facto, um contributo, para a já 

vasta disseminação cultural que a própria visita 

permite contemplar, tornando a realidade estética 

visual da Quinta da Regaleira numa realidade tam-

bém auditiva. 

37

02 JUL CHOPIN  Nocturnos

16 JUL BEETHOVEN  Sonata op 27 nº1; Sonata op. 27 nº2

30 JUL PHILIP GLASS

13 AGO CHOPIN  Valsas

27 AGO BEETHOVEN  Sonata op 13; Sonata op.26

17 SET PIAZZOLLA  Libertango; Estaciones porteñas

24 SET WAGNER  Fantasia; Transcrições famosas

01 OUT DIA MUNDIAL DA MÚSICA

15 OUT FRAGOSO  Petit Suite; Prelúdios

29 OUT FRAGOSO  Noctuno; Danças

12 NOV BARTOK  Danças; Sonata

26 NOV SCHUMANN  Cenas Infantis 

 RAVEL  Bolero

10 DEZ BACH  Concerto Italiano

17 DEZ CONCERTO DE NATAL

 LISZT  Árvore de Natal
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3.6. Fado na Capela 

Nascido nos contextos populares da Lisboa oito-

centista, o Fado ultrapassa as barreiras da cultura 

e da língua, ultrapassando também, de há alguns 

anos a esta parte, qualquer barreira ideológica, 

consagrando-se, definitivamente, nos anos no-

venta do século passado, nos circuitos mundiais 

de World Music. Ícone da cultura nacional, pat-

rimónio imaterial da Humanidade, canto poético de 

alma lusa, cujas origens e sonoridade lhe conferem 

um estilo e identidade próprias, marcado pelo pro-

tagonismo da guitarra portuguesa, o Fado retrata 

um sentir português. Com Isabel Moreira, na voz, 

Virgílio Gomes, na guitarra portuguesa e Carlos de 

Almeida na viola, a Fundação Cultursintra apresen-

tou, ao longo do ano de 2016, de 21 de agosto a 19 

de novembro, às quintas, sábados e domingos, nos 

meses de agosto e setembro e às quintas e sába-

dos nos meses de outubro e novembro, um Ciclo 

de Fado na Capela, de acesso livre, por parte, de 

todos aqueles que visitaram, ao longo do ano de 

2016, a Quinta da Regaleira. 

Isabel Moreira (voz) nasceu em Lisboa em 1978 

Iniciou estudos musicais na Academia de Música 

de Santa Cecília onde completou o Curso Comple-

mentar de Canto. Viaja para Amesterdão onde ob-

tém a Licenciatura em Música em Direcção Coral 

na Universidade de Artes. Estudou com Daniel 

Reuss, Jos Vermunt, Jos van Veldhoven (direcção 

coral} e Ernst van Tiel e Sam ten Velden (direcção 

de orquestra). É Licenciada em Música com mérito 

em Canto clássico pela Universidade de Artes de 

Utreque. O seu percurso como fadista começou 

em 2000 em Amesterdão, quando viveu afastada 

de Portugal. Foi na Casa Portuguesa de Amester-

dão, em 2004, que cantou Fado pela primeira vez 

e rapidamente foi contratada para cantar em dife-

rentes eventos e teatros nesse país. Os poemas 

e as memórias de outros tempos e lugares são as 

razões porque canta Fado. 

Para Virgílio Gomes (guitarra portuguesa) e Carlos 

de Almeida (viola) o Fado faz parte das memórias 

de infância, Nascidos no Rio de Janeiro, estes dois 

músicos brasileiros, filhos de pai português, pro-

curam tocar o Fado na sua forma tradicional.
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3.7. Histórias de Um Piano – ESSM 

No contexto do programa Encontros na Música, 

iniciado em 2015 e em parceria com a Escola 

Secundária de Santa Maria, o projecto Histórias de 

um Piano apresentou, em 2016, um novo ciclo de 

concertos comentados, adaptados ao ensino pré-

escolar, básico e secundário. Conscientes que este 

projecto deveria ficar articulado com os conteúdos 

lectivos, tomou-se como referência o Plano Nacio-

nal de Leitura, centrando cada espectáculo deste 

projecto numa população escolar específica (Pré-

escolar, 1º ciclo, 2º ciclo e Secundário). 

Histórias de um Piano, cujo objectivo foi a fideliza-

ção do público à música erudita, foi também um 

projecto vocacionado para abordar outras áreas do 

conhecimento, como por exemplo, história, esté-

tica, mitologia, história de arte, pintura, literatura, 

teatro, dança, onde os professores assumem um 

papel fundamental, definindo as competências que 

cada aluno deve adquirir para cada nível de ensino. 

Foi pois um trabalho realizado em articulação en-

tre Isabel Moreira e os Professores, para o qual a 

Fundação Cultursintra contribuiu. 

Foram realizados 10 concertos nas escolas: 

EB Galamares, EB Mucifal

EB de Portela de Sintra - 3º e 4º anos

EB de São Pedro - JI, 1º e 2º anos 

EB de Colares - 3º e 4º ano 

Tendo o ciclo iniciado no dia 23 de setembro de 

2016 e concluido com 3 concertos finais, nos dias 

14, 15 e 16 de dezembro de 2016, no Auditório da 

Escola Secundária de Santa Maria. 

Os concertos tiveram os seguintes temas:

1. Segredos e Brinquedos

O livro “Segredos e Brinquedos” de Matilde Rosa 

Araújo  ilustrado musicalmente com as obras dos 

compositores de música clássica: Kabalevsky, 

Bartók e Schumann.

2. Soldadinho de chumbo

Neste espetáculo vamos conhecer o compositor 

Dmitri Shostakovich (1906-1975) e o seu concerto 

no 2 para piano. Este concerto conta a história do 

soldadinho de chumbo do livro do escritor Hans 

Christian Andersen (1805- 1875), publicado em 

1838.

3. A sereia do mar e a ninfa do rio

Neste concerto estabelecemos uma relação entre 

a música e a ilustração. Falaremos de ninfas e da 

pequena sereia “Ariel” do livro de Hans Christian 

Andersen (1805-1875).

4. O concerto do gato e do pica-pau

Este concerto foi elaborado com base nos filmes de 

Walt Disney “When the cat #s is away” (1929), “Cat 

Concert” (1946) e do filme “Musical minitures from 

Chopin” de Walter Lantz - 1947).

Dedicado aos mais pequenos, a visualização des-

tas peças de desenhos animados, em que o gato e 

o pica-pau tocam Liszt e Chopin ao piano, contará 

com a interpretação ao vivo de Angelo Martino ao 

piano com o acompanhamento dos alunos.

5. Cavaleiro

Com música de Robert Schumann (1810-1856), 

Franz Liszt (1811-1886) e Richard Wagner (1813-

1883) falaremos neste espetáculo do rei D. Fernan-

do II que nasceu há 200 anos.

No 1º ciclo será contada a história do “Cavaleiro da 

Dinamarca”, da escritora Sophia de Mello Breyner 

Andresen.
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3.8. Ensemble MPMP – Música Portátil 

A Fundação Cultursintra apresentou em 2016, um 

ciclo de quatro programas, intitulado, Música Por-

tátil, onde, num percurso musicalmente simbólico 

através dos ‘quatro elementos’, Ar, Água, Fogo e 

Terra, o público teve a oportunidade de contactar 

com algumas das mais importantes partituras da 

história da música de câmara portuguesa e com 

a inédita descoberta de quatro estreias absolutas, 

resultado de encomendas aos compositores José 

Luís Ferreira, Hugo Ribeiro, Luís Tinoco e Andreia 

Pinto-Correia.

A cada elemento natural correspondeu uma forma-

ção instrumental e um programa criteriosamente 

concebido em torno dele, criando-se assim uma ín-

tima e orgânica ligação entre cada uma das peças 

programadas, entre os quatro diferentes recitais e 

entre as múltiplas possibilidades relacionais entre 

elemento natural e propriedade musical, fosse esta 

de carácter tímbrico, narrativo, tecnicamente estru-

tural ou outro.

Procurou-se assim explorar as diferentes ligações 

entre música e natureza e as diferentes concep-

ções de ‘música’ e de ‘natureza’ ao longo dos tem-

pos, cada um dos programas foi apresentado e 

comentado pelo compositor e musicólogo Edward 

Luiz Ayres d’Abreu, o que permitiu ainda contextu-

alizar obras e compositores no quadro da história 

da música de tradição erudita ocidental.

MPMP - Movimento Patrimonial pela Música 

Portuguesa é uma plataforma constituída por cen-

tenas de músicos lusófonos e reúne diferentes pro-

jectos em prol da divulgação de música de tradição 

erudita ocidental. A sua actividade passa pela ed-

ição de CDs, livros, partituras, pela revista glosas 

(a única publicação do mundo exclusivamente dedi-

cada à divulgação da música clássica de países de 

língua portuguesa) e pela realização de inúmeros 

concertos dedicados à redescoberta da música do 

passado e à produção da actualidade. Criado es-
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pecialmente para este efeito, o Ensemble MPMP 

tem vindo a colaborar intensamente com diversos 

musicólogos, compositores e outros agrupamentos 

musicais na redescoberta de obras esquecidas e 

na valorização de repertórios contemporâneos.

25 JUN  |  TERRA

Música portuguesa para quarteto de cordas

Vianna da Motta (1868-1948)
Quarteto de Cordas nº 2, em Sol maior (ca. 1895)
I. Allegro vivace

António Pinho Vargas (1951-)
Movimentos do subsolo, quarteto de cordas nº 2 (2008)

Andreia Pinto-Correia
Terra (2016 - estreia absoluta)

Fernando Costa (1896-1973)
Quarteto Miniatura em Lá menor (1957)
I.    Allegro moderato
II.   Scherzettino - Trio: Vivo - Moderato – Vivo
III.  Saudade: Lento
IV.  Rondo-Finale: Allegro vivo

Apresentação de Duarte Pereira Martins

Daniel Bolito, violino I
João Vieira de Andrade, violino II
Amadeu de Resendes, violeta
Tiago Rosa, violoncelo
Edward Luiz Ayres d’Abreu, apresentação

9 JUL  |  AR

Música portuguesa para quinteto de sopros

José Luís Ferreira (1973-)
A. R. aortic regurgitation ou assembleia da república... 
(2016 - estreia absoluta)

Fernando Lopes-Graça (1906-1994)
O Túmulo de Villa-Lobos (sobre cantos folclóricos brasileiros) 
(1970)
I. Prelúdio
II. Ritual
III. Meditação Primeira
IV. Pastoril
V. Meditação Segunda 
VI. Baile
VII. Meditação Terceira
VIII. Acalanto com três variações
IX. Meditação Quarta
X. Pequena Rapsódia
XI. Poslúdio

Luís Tinoco (1969-)
Autumn Wind (1998)
I. Moderato
II. Vivo

Fernando Lopes-Graça (1906-1994)
Sete Lembranças para Vieira da Silva (1966)

Tatiana Rosa, flauta
Bethany Akers, oboé
Miguel Costa, clarinete
Ricardo Santos, fagote
Armando Martins, trompa

6 AGO  |  ÁGUA

Música portuguesa para piano a quatro mãos

Joaquim Casimiro Júnior (1808-1862)
Sonata a quatro mãos (1836)
I. Allegro

Vianna da Motta (1868-1948) 
Erinnerungen (Souvenir), Op. 7
I.  Danksagung
II. Pastorale
III. Geburtstag
IV. Gekränkt
V. Scherzo
VI. Walzer - Humoreske

Hugo Ribeiro (1983-) 
Água (2016) ESTREIA

Fernando Lopes-Graça (1906-1994)
Melodias Rústicas Portuguesas (3º cad.) (1979) 
" Canto de S. João
" Este ladrão novo...
" Deus te salve, ó Rosa
" S’nhora da Póvoa
" Oração de S. José
" Pastoril transmontano
" A Virgem se confessou
" Canção de berço
" Ó da Malva, ó da Malvinha!
" Martírios
" Maragato son

Duarte Pereira Martins e Philippe Marques, piano

20 AGO  |  FOGO

Um passeio por canções brasileiras e portuguesas

Árias de ópera e canções de compositores brasileiros e portu-
gueses dos séculos XIX e XX e uma estreia absoluta de Luís 
Tinoco (1969-)

Joana Seara, soprano
Jan Wierzba, piano
Edward Luiz Ayres d’Abreu, apresentação
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3.9. Danças com História

Da Carola, manifestações bailatórias medievais, 

com raízes arianas e celtas, judias e árabes, aos 

anos 30 do Século XX, cujo estilo em ascensão era 

o swing, estilo de jazz próprio para dançar e logo 

adoptado para estimular a população a divertir-se, 

imediatamente após o crack da bolsa em 29, pas-

sando pela, Country Dance, forma de dança de ori-

gem rural inglesa do inicio do século XVI, adoptada 

na corte isabelina, que chega às capitais europeias 

no século XVII e que assume a partir de França, 

o nome de Contredanse, e ainda pelas Pavanas, 

danças que, com real pompa e magestoso aparato, 

celebravam grandes e pomposas festividades nos 

séculos XIV e XV, teve lugar, no ano de 2016, no 

Portal dos Guardiães mais um Ciclo de Danças 

com História. 

Síntese entre Natureza e Cultura, a dança é o sím-

bolo privilegiado da condição humana, enquanto 

actividade espontânea e universal. Todos os povos, 

em todas as épocas e lugares dançaram. Dançaram 

para expressar revolta ou amor, reverenciar ou afas-

tar deuses, mostrar força ou arrependimento, rezar, 

conquistar, distrair, enfim, viver! Ao longo do ano de 

2016 os espectáculos seguiram os seguintes quatro 

programas: 
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30 JUL  |  11h00

Medieval: Da Carola à Pavana

Manifestações bailatórias no universo do panorama 

cultural ibérico com raízes arianas e celtas, judias 

e árabes e ainda danças que, com real pompa e 

majestoso aparato, celebravam grandes e pom-  

posas festividades, nos sec XIV e XV.

27 AGO  |  11h00

Renascimento: O Alvorecer da Dança 

como Arte

“... a dança, nestes tempos da Renascença, tem  

um significado filosófico estético e moral, acredi-

tando-se que a harmonia dos movimentos da dan-

ça reflete a harmonia no governo, na natureza e no 

universo...”

A partir do sec XV a dança é considerada uma 

atividade moral e educativa, recomendada como 

exercício para o corpo e para o espírito, requisito 

indispensável à formação da dama e do cortesão. 

Surgem os primeiros Tratados de Dança, manus-

critos e impressos.

24 SET  |  11h00

Século XVII: Da Country Dance à Contredance

Conhecida como forma de dança desde 1500 de 

origem rural a Country Dance é adoptada na corte 

isabelina

“... almost every night the queen is in the presence, 

to see the ladies dance the old and new country 

dances...” 

No sec XVII as Country Dances chegam às capi-

tais europeias, onde, a partir de França tomarão o 

nome de Contredanses 

29 OUT  |  11h00

Século XX: Os Anos 30 

O estilo musical em ascensão, em meados dos 

anos 30 era o swing, estilo de jazz próprio para 

dançar e logo adotado para  estimular a população 

(esmagada pela recessão desde o crash da bolsa 

em 29) a consumir e a divertir-se.

Além do swing ficam famosos, entre outros, o Fox-

trot, o Quick Step, a Rumba e o Tango.
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4. Outras Atividades Culturais

4.1. Investigação

A linha de investigação sobre o património e le-

gado do Dr. António Augusto Carvalho Monteiro 

tem vindo a conjugar um intenso trabalho de re-

colha histórico - documental e a proporcionar as 

condições de pesquisa junto de várias instituições 

públicas e privadas, nacionais e estrangeiras, 

contando ainda com o inestimável apoio por parte 

de vários descendentes do filantropo. Entre as ins-

tituições mais relevantes atualmente detentoras do 

seu espólio ou relacionadas com o seu legado, são 

de referir, a nível internacional: a Biblioteca do Con-

gresso, em Washington, o British Museum - Natural 

History (herbário), em Londres, o Museu do Tempo 

(Relógio Leroy 01), em Besançon, o Muséum Na-

tional d’Histoire Naturelle (borboletas), em Paris, o 

Musée des Confluences (colibris), em Lyon, o Natu-

ral History Museum, em Tring, a empresa L.Leroy, 

em Besançon, ou o Gabinete de Leitura do Rio de 

Janeiro; Entre as instituições nacionais contam-

se: o Museu da Ciência da Universidade de Co-

imbra (conchas e borboletas), o Museu Biblioteca 

da Casa de Bragança, em Vila Viçosa, o Centro 

de Zoologia do Instituto de Investigação Científica 

Tropical (borboletas), em Lisboa, o Museu da Músi-

ca (espólio Lambertini / Keil), em Lisboa, a Torre 

do Tombo, a Academia das Ciências de Lisboa, a 

Sociedade Portuguesa de Geografia, O Instituto 

Ricardo Jorge, em Lisboa, o Jardim Zoológico de 

Lisboa, A Cruz Vermelha Portuguesa, o Arquivo 

Municipal de Lisboa, o Arquivo Histórico de Sintra, 

a Santa Casa da Misericórdia de Sintra, o Arquivo 

Olisiponense, a Sociedade Broteriana, em Coimbra 

ou a Associação dos Albergues Nocturnos de Lis-

boa. Neste sentido, a pesquisa efetuada sobre o 

Dr. Carvalho Monteiro demonstrou que a sua activi-

dade filantrópica foi muito mais extensa do que se 

suspeitava, abarcando vários domínios de conhe-

cimento (Letras, Ciência e Artes) e o apoio a várias 

causas humanitárias, consubstanciado no suporte 

financeiro a várias instituições e em ações diretas 

de trabalho solidário e altruísta, o que se tradu-

ziu, em alguns casos, no desempenho de cargos 

em órgãos sociais de instituições como o Jardim 

Zoológico de Aclimação de Lisboa, a Assistência 

Nacional aos Tuberculosos, a Sociedade de Geo-

grafia de Lisboa, a Cruz Vermelha Portuguesa, a 

Associação de Albergues Noturnos de Lisboa, as 

Cozinhas Económicas e outras.
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4.2. Biodiversidade

Se as actividades promovidas pelo CIR em 2015 

no âmbito da Conservação Ambiental. Segundo 

informado então, trouxeram boas notícias com a 

confirmação da presença da colónia de morcegos 

da espécie Rhinolophus euryale – Morcego-de-

Ferradura-Mediterrânico - com o mais alto estatuto 

de ameaça “Criticamente em Perigo” - nas minas 

e aquedutos pertença da Regaleira e classificado 

pelo ICNF como “Abrigo de Importância Nacional”, 

desconhecem-se as ações eventualmente levadas 

a cabo pelo CIR durante o ano de 2016, não ha-

vendo registo de qualquer relatório ou informação 

recebidos sobre esta colónia. A Monitorização do 

abrigo de Rhinolophus hipposideros – Morcego-de-

Ferradura-Pequeno - morcegário laboratorial - es-

trutura adaptada num edifício da Regaleira e do-

tado de equipamento para o registo e observação 

continuada, bem como a estrutura de apoio ao CIR 

aparentam estar inativas, indo o Conselho Diretivo 

analisar esta situação no ano de 2017.

4.3. Edições

Até ao final do ano de 2016 não se registou qualquer 

resultado material no projeto que tem vindo a ser 

desenvolvido desde 2012 e designado por Origens 

Sintra. Uma vez que até ao momento foram aloca-

dos a este projeto cerca de 50 mil euros, o mesmo 

irá ser objeto de reavaliação pelo Conselho Diretivo 

em 2017.
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Documentos da Gestão

1.  Ata de aprovação dos Documentos 

 de Prestação de Contas

2.  Demonstrações Financeiras

 2.1.  Balanço

 2.2.  Demonstração de Resultados

 2.3.  Demonstração de Fluxos de Caixa

 2.4.  Demonstração de Alterações dos 

 Fundos Patrimoniais

3. Anexo às Demonstrações Financeiras

4. Balancete Geral

5. Proposta de aplicação dos resultados





CONSELHO DA FUNDACÃO
ATA EM MINUTA

Aos sêtê dias do mês de abril de dois mil e dezassete, petas dezassete horas ê trintâ minutos, soD
convocatória do seu Presìdentq reuniu o Conselho da Fundação Cuttuísintra Fp na sua sede, sitâ na euinta
da Regaleira,emSintra,comâseguinrêordemdetrâbalhosl

Pônto um -Apíeciação e votâção da ata da rêünião ânterÌor.
Após leitura e apreciação, o Senhor presjdent€ do Conselho da Fundação cotocou o docurnento a votaçãq
tendo sido deliberado por unanimidâde aprovarã atâ referente à reunião anterior.
Ponto dois - Emlssão de parecêr sobrc os Documentos Previslonâts da Fundação Cutturstntrâ Fp para o
ãno de 2017.
Após apresentação e apreciação do Plano de Atividâdes ê Orçamento para o ano de 2017, o Senho.
Presidente do Conselho da Fundação colocou o documento a votação, tendo sido delibeÍado por
unanimidade emitir pârecer fâvorável relativamente aos mesmos.
Ponto tíês - Emissão de pârecer sobre os Documentos de Prêstação de Contas da Fundação Cultursinka
FP reÍerentes ão ano de 2016.
Após apresentação e âpreciação dos Documentos de Prestação de Contas refêrêntes âo âno de 201ô o
Sênhor Presidente do Conselho da Eundação colocou os documentos a votação/ tendo sido detjberado por
unanimidadê emitir pâr€ce. fâvorável relativam€nte âos mesmos

Esgotâda a ordem dê trabalhos, o Senhor Prêsidentê do Conselho dâ Fundação procedeu à leitura dâ
presenieâta em minuta, a qual.submetida a votação, foiapÍovada por unanimidade.

Nada mais havendo a tratâr, foia reunião dada por encerrada, indo a presente ata em minura assinada pelo
Senhor Presidente do Conselho da Fundação.

O Presidente do conselho dâ Fundação,

es Quintas""r,"r""n

, A,
-i,..-@ \_

Fundação cultuBlntÈ, É. P-
Quintâ da RegalêiÉ -271G567 SìntE
Tet 219 106 650 | 6* 219 244 725 | email: SeEl@cultuBlntE,pt
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5. Proposta de aplicação dos 

No exercício de 2016 a Fundação Cultursintra obteve um resultado líquido de 1.773.375,99 !, tendo o 

Conselho Diretivo deliberado aplicá-lo na conta de resultados transitados.

resultados
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Documentos 
do Fiscal Único

1. Relatório e Parecer do Fiscal Único

2. Certificação Legal de Contas

3. Relatório Anual de Auditoria
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Notas Finais
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Notas Finais

Ao finalizar o relatório das principais atividades desenvolvidas durante o ano de 2016, o Conselho Diretivo 

não pode deixar de fazer os seguintes agradecimentos:

• Aos Trabalhadores e Colaboradores da Fundação Cultursintra, pelo empenho, dedicação e profissio-

nalismo e brio demonstrados ao longo de todo o ano no exercício das suas funções – apenas com este 

seu especial contributo foi possível, com todas as contingências e condicionantes, alcançar os excelentes 

resultados no ano de 2016, assegurando a posição da Quinta da Regaleira enquanto local privilegiado e 

emblemático do nosso Concelho na visitação de natureza Histórico-Cultural em Portugal;

• À Câmara Municipal de Sintra, pela colaboração e acompanhamento proporcionados durante o ano de 

2016 na gestão da Fundação e pelo contributo para o funcionamento dos seus Serviços;

• Aos Membros do Conselho da Fundação, pelos seus contributos para o enriquecimento da vida da 

Fundação e na ligação que asseguram com a Sociedade Civil;

• Ao Fiscal Único e Equipa de Auditoria, pela permanente disponibilidade no apoio à gestão e pelo seu 

contributo construtivo que permitiu encontrar as melhores soluções para os problemas verificados;

• A todas as entidades culturais que, em conjunto com a Fundação, permitiram proporcionar aos fre-

quentadores da Quinta da Regaleira enquanto espaço de promoção e dinamização cultural deste espaço   

magnífico.

A todos, um bem-haja!

Sintra, 30 de março de 2017

O Conselho Diretivo,

Basílio Horta
PRESIDENTE

Luis Patrício
VOGAL

Pedro Ventura
VOGAL
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